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EMENTA
Metodologia  do  projeto  Arquitetônico:  Abordagem  Sistêmica.  Métodos  de  Projeto:  Tipológico, 
Mimético,  Normativo  e  Inovativo.  Relações  entre  forma  e  função  em arquitetura.  Concepção  de 
esboços e estudos preliminares. A função morar. Aspectos do código de edificações.  

OBJETIVOS
1. Desenvolver uma metodologia projetual, a partir da organização das diversas etapas do processo de 

concepção, desde a análise dos dados até a proposição final
2. Identificar  os  principais  métodos  de  projeto  e  suas  relações  organizacionais,  na  geração  dos 

artefatos arquitetônicos
3. Conceber esboços e estudos preliminares, através do atendimento dos requisitos e condicionantes 

projetuais
4. Reconhecer os códigos de edificações e de urbanismo como instrumentos legais e disciplinadores 

da configuração do espaço construído

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
I UNIDADE
 Projeto Arquitetônico : criação x métodos
Abordagem sistêmica : um modelo teórico
As etapas da organização do trabalho
Análise de dados preliminares

II UNIDADE
Arquitetura e Analogias
Os métodos de projeto: Tipológico, Mimético, Normativo e Inovativo
Relações entre forma e função

III UNIDADE
Organização e concepção de espaços interiores: layout de ambientes
Metodologia de trabalho: Zoneamento de Funções, Estudo de Fluxos, Matriz de Interação
Representação gráfica do projeto de interiores

 IV UNIDADE
A arquitetura como fenômeno complexo e contraditório
Categorias de análise do espaço arquitetônico edificado
- os planos de significação: funcional, pragmático, estético
- os sistemas de valores: sintático, semântico e econômico

ESTRATÉGIAS E METODOLOGIA
Aulas expositivas com o uso de multimeios; 
Debates e discussões;
Aulas práticas desenvolvidas em atelier de projeto;
Trabalhos individuais e em Grupo



ARQ303 - PROJETO DE ARQUITETURA 1 (continuação)
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Compreensão das etapas do processo de projeto
Capacidade de identificação dos principais métodos de projeto
Partido arquitetônico, implantação, agenciamento, acessos, atendimento ao tema.
Qualidade do objeto arquitetônico - volumetria, proporção e composição de fachadas; o emprego da 
cor; a luz e a sobra nos espaços.
Qualidade funcional interna: dimensionamento, fluxos, ventilação, iluminação e leiaute.
Representação gráfica e técnica.
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